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PREFÁCIO 

MARIO NOVELLO E OS CAMINHOS DA COSMOLOGIA 

Rodrigo Petronio 

Durante quase cinquenta anos de contribuições essenciais à Cosmo-

logia, em cada artigo e em cada livro Mario Novello procurou enfa-

tizar um aspecto dessa ciência. Em Cosmos e Contexto, inaugura-se a 

ousadia que marca a sua trajetória intelectual. Publicado primeiro 

na França (1987) e em seguida no Brasil (1988), nesse livro se dese-

nham algumas das linhas de força de seu pensamento, articuladas de 

modo maduro desde o começo. Surgem então alguns dos conceitos 

que permeiam sua obra ulterior como pensador e como cientista: o 

modelo de bouncing (ricochete), que viria a se tornar mundialmente 

conhecido, a temporalização das leis cósmicas, a importância da his-

toricidade para a ciência, a impossibilidade de extrapolação de leis 

terrestres, dentre outras propostas radicais. O objetivo desde o co-

meço sempre foi claro: refundar a Física. E o meio de fazê-lo possui 

um nome: Cosmologia.  

Em O círculo do tempo: um olhar científico sobre viagens não-convenci-

onais no tempo (1997), posteriormente republicado como Máquina 

do Tempo: Um olhar científico (2005), a abordagem se concentra nas 

curvas de tipo-tempo fechadas (closed timelike curve, CTC). E No-

vello demonstra como podemos de modo estritamente científico, e 

dentro das condições da Física, conceber viagens no tempo. Para 

tanto, é preciso recorrer a geometrias alternativas, mais especifica-

mente à geometria vorticista de Kurt Gödel. E, a partir delas, con-

ceber cosmologias alternativas à cosmologia hegemônica, fundada 

na geometria de Minkowski e na Teoria da Relatividade Geral de 

Einstein.  
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16 MARIO NOVELLO 

Não se trata, obviamente, de minimizar a pertinência e a racionali-

dade do modelo-padrão einsteiniano. Trata-se sim de demonstrar 

que a racionalidade da ciência exige a possiblidade de coexistência de 

modelos cosmológicos distintos, dentro de um feixe de compossibi-

lidades, efetivo e rigoroso. E devemos sempre compreender que mo-

delos paraconsistentes, para usar a teórica lógica de Newton da 

Costa, não são necessariamente auto excludentes. Para tanto, No-

vello mobiliza um impressionante conhecimento técnico de cosmo-

logia, filosofia, matemática e física propriamente dita para demons-

trar como algumas soluções dessas cosmologias-padrão podem ser 

apenas parciais. E, por meio de outros conceitos, topologias, teorias, 

modelos, ideias, autores e obras, evidencia como podemos chegar a 

soluções mais racionais para aspectos em disputa na Cosmologia, 

passada, presente e futura.   

Aprofunda-se assim então uma das facetas mais poderosas da obra 

de Novello: a metacosmologia. Não apenas a Cosmologia deve ex-

pandir os limites da Física, com o intuito de refundá-la. A Cosmo-

logia do século XXI e as cosmologias por vir devem questionar a 

monovalência de um ou mais modelos cosmológicos hegemônicos. 

Essa tese se consolida em O que é Cosmologia? (2006), obra na qual 

essas etapas do pensamento cosmológico vão sendo construídas. 

Nela Novello parte dos mitos cosmogônicos arcaicos, que adquirem 

um estatuto epistemológico diferenciado, passa pela revolução cien-

tífica de Bruno, Copérnico, Kepler e Tycho Brahe, analisa os prin-

cipais momentos de consolidação do campo mais estrito da Cosmo-

logia no século XX e sinaliza para esse novo horizonte da Cosmolo-

gia do século XXI.  

A criação dessa nova Cosmologia do século XXI se torna ainda mais 

urgente à medida que Novello enfatiza cada vez mais três matrizes 
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17 CAMINHOS DA COSMOLOGIA 

estruturantes de seu pensamento: a temporalização das leis da natu-

reza, o imperativo da constituição de uma metacosmologia e a crítica 

do modelo hegemônico baseado em singularidade, mais conhecido 

como big bang. A temporalização das leis abrange aspectos mais li-

gados ao que podemos chamar de uma micro-história das ideias cos-

mológicas, para usar uma noção da historiografia. Essa micro-história 

é representada pelo seu livro autobiográfico Os Cientistas da Minha 

Formação (2006), publicado pela Livraria da Física e congratulado 

com o Prêmio Jabuti. Expande-se para uma historicização mais pro-

funda da Cosmologia, em Os Construtores do Cosmos (2023). E in-

clui um debate epistemológico ainda mais em O Universo Inacabado 

(2018), uma metanarrativa sobre a emergências das leis do universo.  

Por seu turno, a demarcação do campo da metacosmologia permeia 

a obra de Novello. E adquire nuances, expansões e aprofundamen-

tos em Quantum e Cosmos: Introdução à Metacosmologia (2021), nos 

Manifestos Cósmicos I e II (2022) e em As Múltiplas Versões do 

Tempo (2023). Quanto à crítica da singularidade, Do big bang ao 

universo eterno (2010) talvez seja o livro mais didático e técnico de 

Novello sobre sua concepção de um universo eterno, bem como so-

bre as diversas limitações e problemas presentes nos modelos cos-

mológicos que corroboram a imagem do big bang.  

Dentro desse conjunto da obra de Novello, este livro que o leitor 

tem em mãos ocupa um lugar singular. Ao mesmo tempo que vemos 

aqui avanços conceituais e variações de abordagens em torno dos 

macrotemas que definem o pensamento de Novello, Caminhos da 

Cosmologia compila e atualiza trechos, debates e definições de quase 

todos os seus livros anteriores. Nesse sentido, este livro cumpre um 

papel duplamente feliz. Introduz o leitor iniciante aos fundamentos 
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18 MARIO NOVELLO 

da metacosmologia, cerne do pensamento de Novello, e, ao mesmo 

tempo, adiciona aspectos ainda não explorados nos livros anteriores, 

algo essencial para aqueles que conhecem a sua obra.  

Para cumprir esses objetivos fundacionais e de grandes dimensões 

demandados pela metacosmologia, como ocorre em seus outros li-

vros, Novello mobiliza aqui uma série de teses localizadas, relativas 

a debates bastante específicos da Física, mas o faz sempre tendo em 

vista quatro objetivos. Primeiro: tornar claro o problema aos leitores 

não-especializados. Segundo: criticar os limites do mainstream cien-

tífico, hostis às teorias ainda não cristalizadas pelos usos. Terceiro: 

construir uma compreensão da natureza fiel a suas potencialidades. 

Quarto: a partir dessas prerrogativas, contribuir para uma nova cien-

tificidade que esteja à altura das virtualidades da natureza. Ao unificar 

essas quatro frentes, Novello demonstra a tecnicidade de seu conhe-

cimento físico, qualidade que o posiciona ao lado dos maiores cosmó-

logos dos séculos XX e XXI. E, em termos complementares, a arti-

culação desses quatro pontos o liberam para a experimentação, a ino-

vação e a transgressão das estruturas cristalizadas da Física.  

Não me cabe aqui nesta breve introdução chamar a atenção para to-

dos os pontos contraintuitivos tratados neste livro, pois são muitos. 

Gostaria apenas de sinalizar alguns deles, e em que medida eles al-

ternam a paisagem-padrão da Cosmologia. Um deles é a abordagem 

de aspectos da natureza que ficariam a cargo apenas da ficção cien-

tífica, mas cuja investigação ajuda a ampliar a racionalidade da ciên-

cia. Novello explora aqui uma geometria muito singular e recorrente 

em sua obra: as curvas de tipo-tempo fechadas (closed timelike curve, 

CTC), oriundas de Lorentz e aplicadas por Gödel a uma geometria 

vorticista. Esse cotejo produtivo entre a ficção científica e a raciona-

lidade reaparece no ensaio que parte do Homem Invisível de H. G. 
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19 CAMINHOS DA COSMOLOGIA 

Wells para explorar propriedades pouco convencionais da luz. Esse 

tensionamento entre arte, ciência e racionalidade se consuma em algo 

inteiramente novo que surge neste livro: o diálogo de Novello com a 

artista visual Ana Freitas. As topologias do universo são aqui tradu-

zidas pela plasticidade das formas. E a arte por sua vez traduz os 

movimentos do cosmos em devir. Isso demonstra que estamos di-

ante de um autor que não pensa o universo dentro das comparti-

mentações impostas pela tecnociência e pelo Capital.  

Outro aspecto que chama a atenção: a interpretação da função de 

onda, de Erwin Schrödinger. Para descrever o comportamento quân-

tico, Novello recorre à função de onda e a articula a outras interpre-

tações, alternativas ao modelo dominante de Niels Bohr. Nessa nova 

descrição, inclui a geometria escalar de Herman Weyl, a interpreta-

ção de Louis De Broglie e o potencial quântico de David Bohm 

(Q), adicionando-lhes contribuições de John Wheeler e Bryce De-

Witt. As alterações de geometrias demandadas pela aplicação do 

potencial quântico ao macrocosmo deixam de ser um empecilho. 

Tornam-se uma solução eficaz para o problema da decoerência, a 

defasagem intransponível entre as descrições das interações presen-

tes no microcosmo e a fatalidade de sua tradução nos termos cotidi-

anos e euclidianos de nosso mundo comum. À medida que se as-

sume como estrutura fundamental do universo a geometria de 

Weyl, concebida como WIST (Weyl Integrable Space-Time), os 

aspectos misteriosos do mundo quântico desaparecem. O potencial 

quântico de Bohm-De Broglie passa a ser nada mais do que a curvatura 

da geometria especial de Weyl: Q-WIST. Nessa nova linha argumen-

tativa, pode-se criar uma cosmologia quântica sem os embaraços gera-

dos pela necessidade de uma gravitação quântica, pressupostos pelas 

tentativas de articular o macrocosmo e o microcosmo a partir dos 

modelos-padrão de Einstein e da Escola de Copenhague.  
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20 MARIO NOVELLO 

Outro problema atacado de modo original neste livro se relaciona a 

uma concepção cristalizada do debate quântico: o observador ex-

terno. Para satisfazer a racionalidade e mesmo para chegarmos à 

chamada Teoria de Campo Unificado, tão propagada pelos físicos, 

devemos imaginar uma totalidade quântica: um sistema quantizado 

capaz de se identificar com todo universo. Diante disso, surgem duas 

alternativas: ou o mundo quântico não pode ser aplicado ao uni-

verso, ou o observador externo, exigido pelo modelo da Escola de 

Copenhagen como imperativo de sentido do processo de observação, 

deve ser substituído por outro operador. A metacosmologia nesse 

caso não procura invalidar o modelo de Copenhague, como é errôneo 

imaginar. A metacosmologia defendida por Novello apenas se sus-

tenta na tarefa crítica (e racional) de inspecionar outras soluções pos-

síveis para satisfazer de modo mais efetivo problemas situados, prag-

máticos e específicos. Promove assim um adiamento de nossa relação 

com a verdade, como diria Derrida. Como a geometria deve se alterar 

nesse mundo quântico, o potencial quântico de Bohm compensa o 

erro de tentar conciliar as flutuações quânticas com uma geometria 

euclidiana. Como a Escola de Copenhagen não pressupõe geometria 

no chamado mundo quântico, pode-se muito bem lê-lo como um ter-

reno fecundo para a aplicação do potencial quântico de WIST. 

Para empreender essas novas modelagens do mundo quântico, No-

vello enfrenta um dos problemas mais espinhosos da Física: o Vazio. 

Não o Vazio da física clássica: um Vazio quântico, cheio de virtuali-

dades e potencialidades. Esse vazio o conduz ao conceito de viscosi-

dade. E esse vazio-viscosidade o ajuda a construir um cenário primor-

dial do universo alternativo à singularidade. Esse vazio-viscosidade 

desempenha um papel essencial para a metacosmologia. Corrobora 

uma das frases favoritas de Novello: as flutuações e a instabilidade 

do Vazio demonstram que o universo estava condenado a existir. O 
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